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Leituras DOMINGO V DA PÁSCOA   ano  A    03 de maio 2026
1ªLeitura: Actos dos Apóstolos 6, 1-7
Salmo: Esperamos, Senhor, na vosa.   
2ª Leitura: 1 Pedro 2,4-9
Evangelho: «Eu sou o caminho, a verdade e a vida, diz o Senhor; 
                       ninguém vai ao Pai senão por mim».      João 14, 1-12
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                         DOMINGO IV DA PÁSCOA                     Ano A                    

-----------------      vida paroquial e eclesial     ----------------
DOMINGO DO BOM PASTOR ͳ DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
     Ofertório para o Serviço das Vocações - hoje, domingo, dia 26 de abril 2026
CATEQUESE do 2º ANO - CELEBRAÇÃO DO PAI NOSSO - hoje, às 12h na igreja
RENOVAMENTO CARISMÁTICO - Formação: segunda dia 27, às 21.30h, salão paroquial
AÇÃO DE FORMAÇÃO PARA O CLERO - Bispos, padres e diáconos do Porto
     dias 28 e 29 de abril (terça e quarta) das 10h às 17h na Casa Diocesana do Porto 
     com a presença do Cardeal Mario Crech, Secretário Geral do Sínodo dos Bispos
AÇÃO DE FORMAÇÃO PARA OS LEIGOS - com a presença do Cardeal Mario Grech
     dia 28, terça, às 21.30h na Casa Diocesana do Porto
SECRETARIADO DA CATEQUESE - reunião, na terça dia 28 abril, às 21h no salão
CAE - CONSELHO ECONÓMICO - reunião, na terça dia 28 abril, às 21.30h no salão
PERCURSO BÍBLICO c/ P. LUIS CASTRO - na quarta dia 29 abril, às 21h no salão
CENTRO DE DIA DA COMISSÃO MELHORAMENTOS OAZ - missa, dia 30 abril às 10.30h
ADORAÇÃO - 1ª SEXTA - APOSTOLADO DA ORAÇÃO - das 18h-19h, dia 1 maio, na igreja
MÊS DE MARIA - sexta 1 de MAIO - ORAÇÃO DO TERÇO - todos juntos, igreja às 21h
     Todos os dias, terço às 18h na igreja. Dia 31 maio, todos juntos às 21h
PEREGRINAÇÃO NACIONAL DOS ACÓLITOS A FÁTIMA
sexta, 1 de maio, com a presença dos nossos acólitos - um autocarro
CATEQUESE - 9º ANO - CELEBRAÇÃO DO COMPROMISSO
     sábado dia 2 de maio às 19h na igreja matriz

SEMANA DE ORAÇÃO 
PELAS VOCAÇÕES

19 - 26 de Abril

DOMINGO DO 
BOM PASTOR

Espírito Santo, fogo ardente,
derruba em nós 
os medos e os obstáculos
para vivermos a nossa vocação.

Ave, Maria, nossa Mãe,
acompanha-nos no caminho 
da vocação rumo à sanƟ dade.

Senhor, Pai e Criador, 
fonte de toda a vida,
acolhe a nossa oração
e ajuda-nos a descobrir o sonho
que tens para cada um de nós.

Senhor Jesus, amigo fi el,
revela-nos os passos
para Te seguirmos 
mais de perto.

Nós cremos, Senhor, 
na Tua promessa fi el:
«Eu Estou ConƟ go» – 
hoje, amanhã e para sempre. Amen.

IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA - DEVOÇÃO DOS PRIMEIROS CINCO SÁBADOS
A revelação da devoção dos cinco primeiros sábados começou na segunda aparição 
de Nossa Senhora em FáƟ ma, aos três Pastorinhos...  Sete anos depois, a 10 de de-
zembro de 1925, em Pontevedra, na Espanha, foi revelado à Irmã Lúcia a devoção 
reparadora dos cinco primeiros sábados... O Sábado como dia consagrado especial-
mente à Sanơ ssima Virgem é uma tradição que remonta aos primeiros séculos da 
Igreja... Em FáƟ ma e em Pontevedra, Nossa Senhora não é inovadora, mas deu-nos a 
confi rmação do Céu e um novo impulso à devoção dos primeiros sábados, que está 
fi rmemente enraizada na mais pura tradição católica... 
Como praƟ car a devoção dos cinco primeiros sábados? 1) A Confi ssão; 2) O Terço; 3) 
Os 15 minutos de meditação sobre os mistérios do Rosário;  4) A comunhão.

De maio a Setembro na paróquia de Oliveira de Azeméis, faremos o caminho 
reparador dos primeiros sábados, sempre às 17.30h, na igreja matriz. 



Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João (10, 1-10)
«Naquele tempo, disse Jesus: «Em verdade, em verdade vos digo: Aquele que não entra 
no aprisco das ovelhas pela porta, mas entra por outro lado, é ladrão e salteador. Mas 
aquele que entra pela porta é o pastor das ovelhas. O porteiro abre-lhe a porta e as 
ovelhas conhecem a sua voz. Ele chama cada uma delas pelo seu nome e leva-as para 
fora. Depois de ter feito sair todas as que lhe pertencem, caminha à sua frente e as ovel-
has seguem-no, porque conhecem a sua voz. Se for um estranho, não o seguem, mas 
fogem dele, porque não conhecem a voz dos estranhos». Jesus apresentou-lhes esta 
comparação, mas eles não compreenderam o que queria dizer. Jesus conƟ nuou: «Em 
verdade, em verdade vos digo: Eu sou a porta das ovelhas. Aqueles que vieram antes de 
Mim são ladrões e salteadores, mas as ovelhas não os escutaram. Eu sou a porta. Quem 
entrar por Mim será salvo: é como a ovelha que entra e sai do aprisco e encontra pasta-
gem. O ladrão não vem senão para roubar, matar e destruir. Eu vim para que as minhas 
ovelhas tenham vida e a tenham em abundância».  Palavra da salvação. 

DOMINGO IV DA PÁSCOA         Evangenlho/refl exão

O 4º Domingo da Páscoa é considerado o “Domingo do Bom Pastor”, pois todos os anos 
a liturgia propõe, neste domingo, um trecho do capítulo 10 do Evangelho segundo João, 
no qual Jesus é apresentado como “Bom Pastor”. É, portanto, este o tema central que a 
Palavra de Deus põe hoje à nossa refl exão.
O Evangelho apresenta Cristo como “o Pastor”, cuja missão é libertar o rebanho de Deus 
do domínio da escravidão e levá-lo ao encontro das pastagens verdejantes onde há vida 
em plenitude (ao contrário dos falsos pastores, cujo objecƟ vo é só aproveitar-se do re-
banho em beneİ cio próprio). Jesus vai cumprir com amor essa missão, no respeito ab-
soluto pela idenƟ dade, individualidade e liberdade das ovelhas.
A segunda leitura apresenta-nos também Cristo como “o Pastor” que guarda e con-
duz as suas ovelhas. O catequista que escreve este texto insiste, sobretudo, em que os 
crentes devem seguir esse “Pastor”. No contexto concreto em que a leitura nos coloca, 
seguir “o Pastor” é responder à injusƟ ça com o amor, ao mal com o bem.
A primeira leitura traça, de forma bastante completa, o percurso que Cristo, “o Pastor”, 
desafi a os homens a percorrer: é preciso converter-se (isto é, deixar os esquemas de 
escravidão), ser bapƟ zado (isto é, aderir a Jesus e segui-l’O) e receber o Espírito Santo 
(acolher no coração a vida de Deus e deixar-se recriar, vivifi car e transformar por ela).

«Eu sou a porta das ovelhas. 
Aqueles que vieram antes de 
Mim são ladrões e saltea-
dores, mas as ovelhas não os 
escutaram. Eu sou a porta. 
Quem entrar por Mim será 
salvo: é como a ovelha que 
entra e sai do aprisco e en-
contra pastagem.»

LEÃO XIV CONCLUINDO 10 DIAS DE VIAGEM A ÁFRICA
Uma viagem longa e intensa, de dez dias a quatro países, desde os locais agosƟ nianos na 
Argélia, com a comunidade cristã que conƟ nua a defender uma fé construída sobre o ser-
viço, o diálogo e o marơ rio, até a África negra de Camarões, Angola e Guiné Equatorial. 
 África, um grande tesouro
Leão XIV deixa o conƟ nente africano, para onde tanto desejava ir como primeira viagem 
de seu ponƟ fi cado — se não Ɵ vesse “herdado” o que seu predecessor Francisco já pre-
tendia realizar, ou seja, a Turquia e o Líbano — levando consigo, como disse em sua 
saudação ao fi nal da celebração, “um tesouro inesƟ mável de fé, esperança e caridade”. 
Histórias, rostos, testemunhos, “alegres e dolorosos”, que são uma fonte, admite ele, de 
“enriquecimento abundante”, tanto pessoal quanto como Sucessor de Pedro.
 De confl itos esquecidos à confi ança nos jovens
Mantendo sempre uma perspecƟ va ampla sobre as regiões que sofrem com a guerra 
e a violência, o Ponơ fi ce teve a oportunidade, nos úlƟ mos dias, de lançar luz sobre os 
muitos confl itos esquecidos da África, de alertar sobre as lógicas que os desencadeiam 
e alimentam e de exortar, sobretudo, as novas gerações a encontrarem toda a energia 
necessária para reivindicar seu futuro com senso de responsabilidade, confi ança, digni-
dade e liberdade. O que emerge é um retrato profundamente comovente de uma África 
frequentemente considerada um monólito indisƟ nto desƟ nado exclusivamente à ajuda 
humanitária. Sim, o pão é necessário, mas a África é um dom em si mesma. Leão viveu, 
contemplou e relatou isso. Pode-se rever toda a viagem em hƩ ps://www.vaƟ cannews.
va/pt/taglist.chiesa-e-religioni.Papa.viaggio-apostolico.html 
Ver também a Viagem do papa a ÁFRICA retratada em imagens em hƩ ps://www.vaƟ -
cannews.va/pt/papa/news/2026-04/a-viagem-do-papa-a-africa-em-imagens.html

Dia da Mãe: Mensagem da Comissão Episcopal 
                     do Laicado, Família e Vida (CEP)

A Igreja Católica em Portugal afi rma que “só” se construirá “um mundo de paz e de 
reconciliação” se o papel central das mães na sociedade for muito mais reconhecido. 
“Cada vez temos mais consciência de que o exemplo e o abraço de uma mãe são o 
único anơ doto para o mundo de hoje de solidão e de violência. Uma sociedade sem 
mães seria uma sociedade desumana, porque as mães sabem testemunhar sempre, 
mesmo nos piores momentos, a ternura, a dedicação, a força moral”, lê-se na men-
sagem da Conferência Episcopal Portuguesa (CEP) para o Dia da Mãe 2026
A Comissão Episcopal do Laicado, Família e Vida da CEP indica que nos tempos 
sombrios de guerras atuais, e são as mães que “mais odeiam a guerra, que mata os 
seus fi lhos”, é preciso aprender com as mães que “o heroísmo pode ser mostrado em 
doação, a força na compaixão e a sabedoria na serenidade”.
Na sua mensagem, a Igreja Católica em Portugal incenƟ va que, neste Dia da Mãe 
2026 (domingo, 3 de maio), as mães sejam cantadas e acarinhadas com “belas 
palavras e gestos de ternura”, e salienta que “têm de ser muito mais escutadas e 
muito mais reconhecidas” no seu papel central na sociedade, porque “só assim” se 
construirá “um mundo de paz e de reconciliação”. “Ser mãe é ser, acima de tudo, 
afi nadora de corações! Como precisamos, hoje, deste urgente trabalho de afi nação 
dos corações pela paz, pela reconciliação e pela fraternidade.” “Ser mãe é ser feliz 
somente por ser mãe. Ser mãe é ser amor e amor que ninguém esquece...”


